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Tem vindo a aumentar o nível de consciencialização

da nossa sociedade em relação à vital importância

do recurso água, e aos problemas relacionados

com a sua heterogénea distribuição no tempo e no

espaço. A necessidade de água numa área de regadio

é determinada por factores como a superfície regada

e regável, as espécies e variedades cultivadas com

distintas necessidades bioclimáticas, as características

do solo, o nível de infra-estruturas de distribuição

da água e as técnicas de rega utilizadas (Vera,

1990). O déficit  hídrico e as suas consequências

imediatas, especialmente infradotação das culturas,

é o principal factor limitante do desenvolvimento

das áreas deficitárias, dado que se repercute directamente

no rendimento e produtividade das culturas e afecta

negativamente a estrutura dos custos da exploração.

Neste contexto têm especial relevância as estratégias

destinadas a um melhor e mais eficiente uso da

água consumida no regadio, como sejam as estratégias

de rega deficitária capazes de reduzir a quantidade

de água aplicada, com o menor impacto possível

na produção. Algumas estratégias de rega deficitária,

denominadas regas deficitárias de alta frequência,

consistem em regar durante todo o ciclo da cultura

com dotações abaixo das suas necessidades, mas

praticando uma frequência de regas suficientemente

alta para evitar o aparecimento de déficits hídricos

transcendentes. Fereres et al .  (1978) concluíram

que estas estratégias se deviam restringir a culturas

que sombreassem completamente o solo, mantendo

neste um determinado nível mínimo de água. Esta

estratégia, podendo constituir uma alternativa ante

determinadas circunstâncias, apresenta o inconveniente

importante de não considerar que o déficit hídrico

pode resultar mais ou menos transcendente em

função do momento fenológico das culturas. Por

esta razão, nos últimos anos têm adquirido especial

relevância abordagens mais fisiológicas da questão,

prestando uma especial atenção tanto à fenologia

das culturas como à sua capacidade de resistir  a

situações de déficit  hídrico. Desta maneira surge

o conceito de Rega Deficitária Controlada (RDC)

(Mitchell et al., 1984), baseado na ideia de reduzir

os aportes hídricos nos períodos fenológicos em

que um déficit hídrico controlado não afecta sensivelmente

a produção e qualidade da colheita, e cobrir plenamente

as necessidades hídricas durante o resto do ciclo

das culturas.
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Para elaboração de estratégias de RDC, devem

considerar-se os factores que podem condicionar

de forma importante a sua viabilidade e que se descrevem

a seguir.
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Estes períodos críticos correspondem aos momentos

fenológicos nos quais o aparecimento de situações

de déficit hídrico pode condicionar de forma importante

a produção e qualidade da colheita. Perante situações

de água disponível  insuf ic iente  para  as  p lantas ,

poder ia  es tudar-se  a  poss ib i l idade  de  a tender

adequadamente às necessidades das culturas durante

os períodos críticos, e distribuir a diferença durante

o  res to  do seu c ic lo ,  sempre  e  quando se  evi te

o aparecimento de déficits hídricos transcendentes.

Alguns autores indicam como períodos de máxima

sensibilidade ao déficit hídrico, alguns momentos

fenológicos associados a períodos de crescimento

dos frutos.  Assim por exemplo,  em pessegueiros

o período crít ico é a segunda fase de crescimento

rápido do fruto (Huguet et al. ,  1990); em citrinos

apontam-se dois períodos críticos: o primeiro desde

a  f loração a té  ao  vingamento  dos  f ru tos ,  e  um

segundo período de maior sensibilidade que corresponde

à fase de crescimento rápido dos frutos (Shalhevet

et al.,  1979). Relativamente à cerejeira, Lampinen

et al.  (1995) assinalam que os efeitos da supressão

da rega  são mais  impor tantes  em função da  sua

duração,  e  da  sua  coincidência  com per íodos  de

alta necessidade hídrica (períodos de endurecimento

do caroço) .
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Uma das  es t ra tégias  da  RDC pode ser  evi tar

um excessivo vigor das plantas, que podem induzir

efei tos  negat ivos na frut i f icação.  Desta  maneira

a  redução da  rega  durante  o  desenvolvimento

dos ramos limitaria este processo, podendo atender-

se plenamente às necessidades hídricas das plantas

durante  o  cresc imento  do f ru to ,  sem l imi tar  o

tamanho final do mesmo. Torrecillas et al.  (1993)

assinalam que em limoeiros o crescimento rápido

dos  f ru tos ,  in ic ia-se  quando já  teve  lugar  90%

do crescimento dos ramos. Outro aspecto de interesse

é que alguns frutos, como o pêssego e os citrinos,

s ã o  c a p a z e s  d e  e x p e r i m e n t a r  c r e s c i m e n t o s

compensatór ios ,  ao  re tomar-se  a  rega  depois  de

um per íodo de  déf ic i t  h ídr ico  (Chalmers  et  a l . ,

1985). Este crescimento compensatório é normalmente

devido à  acumulação de matér ia  seca durante  os

períodos de déf ici t  hídr ico (Choen et  al . ,  1984).
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O aproveitamento de alguns aspectos fisiológicos

beneficiosos das estratégias de RDC, está relacionado

com a facilidade de aparecimento de situações de

déficit hídrico e com a recuperação destas. Assim,

Chalmers (1990), pioneiro no estudo de RDC, recomenda

solos pouco profundos com baixa capacidade de

armazenamento de água; o contrário terá um efeito

de amortecimento no resultado desta técnica. Sistemas

radiculares concentrados (volumes reduzidos de solo

humedecido), facilitam o esgotamento e recarga de

água no solo de forma rápida e precisa, pelo que se

preferem para estas estratégias de rega a utilização

de sistemas de rega localizada (Lampinen et al.,

1995).
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Dada a necessidade do aparecimento de situações

d e  s t r e s s  h í d r i c o ,  a s  c o n d i ç õ e s  c l i m á t i c a s  q u e

não sejam de baixa pluviometría podem condicionar

a  ap l i cação  des t a s  e s t r a t ég i a s  de  r ega .  É  c l a ro

que, se o clima determina disponibilidades hídricas

s u f i c i e n t e s  p a r a  c o b r i r  a o  l o n g o  d e  t o d o  o

c i c l o  a s  n e c e s s i d a d e s  h í d r i c a s  d a s  c u l t u r a s ,

u m  d o s  a s p e c t o s  b e n e f i c i o s o s  d a  e s t r a t é g i a

de RDC fica resolvido. Um outro aspecto beneficioso

é  a  qua l idade  da  produção ,  que  parece  se r  mais

elevada em alguns  f rutos  pela  maior  quant idade

d e  m a t é r i a  s e c a ,  s e m  p ô r  e m  c a u s a  o  t a m a n h o

c o m e r c i a l  d o s  f r u t o s  ( M i t c h e l l  e t  a l . ,  1 9 8 2 ) .
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Neste contexto, Mitchell et al. (1986) recomendam

q u e  e m  z o n a s  o n d e  o  r e g i m e  d e  c h u v a s  p o d e

cond ic iona r  a  ap l i c ação  de  RDC,  s e  sup r imam

o s  a p o r t e s  h í d r i c o s  a t é  a l c a n ç a r  u m  n í v e l  d e

á g u a  n o  s o l o  s i m i l a r  a o  p e r s e g u i d o  c o m  e s t a

t é c n i c a ,  o u  s e j a  q u e  s e  a s s e g u r e  u m  t e m p o

s u f i c i e n t e  d e  d é f i c i t  h í d r i c o  p a r a  i n d u z i r  o s

e f e i t o s  b e n e f i c i o s o s  d e s t a  e s t r a t é g i a .
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A maioria das investigações relacionadas com

a capac idade  das  cu l tu ras  pa ra  se  adap ta rem a

s i tuações  de  déf ic i t  h ídr ico ,  tem inc id ido  sobre

culturas anuais, o que impede a completa extrapolação

des tes  resu l tados  para  cu l tu ras  l enhosas ,  a inda

que ao nível das folhas os mecanismos de adaptação

sejam muito similares às culturas anuais. O ajuste

osmót ico  é  um dos  mecan ismos  de  adap tação

citados para a macieira,  amendoeira,  pessegueiro

e pereira, que permite a manutenção da turgescência

ce lu la r  a  ba ixos  po tenc ia i s  h íd r i cos  (Cas te l  e

Fereres,  1982).  Quando este controle estomático

é  insuf ic ien te  para  preveni r  o  desenvolv imento

de déf ic i t s  h ídr icos  desvanta josos ,  induzem-se ,

em a lgumas  f ru te i ras ,  p rocessos  de  desfo l iação

para diminuir as perdas de água por transpiração.

S i tuações  de  dé f ic i t  h íd r ico  severo  podem não

ser  recuperadas  durante  o  c ic lo  anual  da  cul tura

em que  ocor re  o  fenómeno ,  e  l evar  mais  de  um

ano  para  a  comple ta  recuperação  das  á rvores .
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Os estudos levados a cabo sobre esta estratégia

de  rega  têm inc id ido  sobre tudo em espécies

economicamente importantes, tais como o pessegueiro,

limoeiro, amendoeira, macieira, oliveira. Contudo,

nos úl t imos anos,  especialmente nas regiões de

maior carência hídrica, tem-se investigado em espécies

anuais  na tentat iva de se concluir  sobre a sua

viabil idade.  Convém referir  que os estudos têm

plena val idade para as condições em que foram

desenvolvidos,  carecendo a sua extrapolação de

investigação/experimentação local.  Referem-se a

seguir de forma resumida, com o objectivo de ilustrar

o interesse desta estratégia de rega,  um estudo

realizado com pessegueiros (Chalmers et al., 1984),

e outro com milho como cultura anual  (Kang et

al., 2000).
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 A sensibilidade do pessegueiro à falta de água

obriga a que esta cultura se faça em condições de

regadio para obtenção de produções economicamente

aceitáveis. Esta fruteira, nesta estratégia de rega,

tem sido usada como planta modelo, já que apresenta

algumas características de desenvolvimento vantajosas,

como sejam a clara diferenciação das diferentes fases

de crescimento do fruto e uma clara separação dos

processos de crescimento vegetativo e do fruto,

tendo lugar primeiro a fase de rápido crescimento

da parte vegetativa da planta (Chalmers et al., 1981).

No ciclo de crescimento dos pêssegos podemos

identificar três fases bem diferenciadas, conforme

mostra a figura a seguir.

Em quase todas as variedades de pessegueiro o

crescimento vegetativo tem lugar nos três primeiros

meses do ciclo; em variedades temporãs pode verificar-

se um segundo crescimento vegetativo depois da

colheita. O crescimento vegetativo activo coincide

com as fases I e II de crescimento do fruto, que

representam em variedades tardias somente 2% do

seu volume final (Chalmers et al., 1984). Esta separação

dos processos de crescimento rápido do fruto (fase

III) e da parte vegetativa, permite aplicar déficits

hídricos de forma que estes incidam em um dos

processos sem afectar praticamente o outro.
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Um estudo realizado por Chalmers et al . (1984)

teve como objectivo fundamental a racionalização

do crescimento vegetativo (com a consequente poupança

no consumo de água), e a influência na produção

de pêssegos. Aplicaram-se distintas percentagens

de redução da evapotranspiração cultural (ETc) durante

as fases I e II de crescimento do fruto (período

activo de crescimento vegetativo), completando o

total das necessidades hídricas durante a fase III.
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A dinâmica de crescimento dos frutos mostrou que

a velocidade de crescimento diminuía ligeiramente

nos períodos de déficit hídrico, verificando-se um

crescimento compensatório dos frutos (que podia

superar o das árvores usadas como controle), quando

as condições hídricas normais eram restabelecidas.

Estes e outros resultados, obtidos no referido estudo,

podem ser apreciados na tabela 1.

De acordo com os dados obtidos neste estudo,

a  poupança de  água fo i  da  ordem de 34% nos

tratamentos mais deficitários, o que é significativo

e é concerteza uma alternativa a considerar numa

situação de carência de água.  Registe-se também

que foi  nos tratamentos mais deficitários (4º e 6º

t ra tamentos  na  tabela  1)  que  se  obt iveram os

melhores resultados, em todos os aspectos estudados.

É ainda de referir  que a redução da rega depois

da colheita parece adquirir uma grande importância

nas fruteiras devido aos processos de diferenciação

floral. Diversos ensaios indicam que déficits hídricos

ligeiros aplicados durante este período favorecem

a produção de gemas reprodutivas, ou seja, aumentos

da intensidade de floração e vingamento de frutos

no ano seguinte (Larson et al . ,  1988).
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O  e s t u d o  q u e  s e  a p r e s e n t a  a  s e g u i r  ( K a n g

e t  a l . ,  2 0 0 0 )  f o i  c o n d u z i d o  c o m  a  c u l t u r a  d o

mi lho ,  e  f o i  imp lemen tado  numa  vas t a  r eg i ão

semi-árida (China) com um volume de precipitação

média  anual  de  500 mm. A grande expansão das

á r e a s  d e  c u l t u r a s  r e g a d a s ,  s o b r e t u d o  o  m i l h o ,

o r i g i n o u  u m  r á p i d o  d e c r é s c i m o  d o s  r e c u r s o s

h í d r i c o s  d a  z o n a ,  q u e  d e t e r m i n o u  e s t r a t é g i a s

que  passam pe la  r edução  da  u t i l i zação  da  água

em algumas destas áreas agrícolas. Esta realidade

de te rminou  os  ob jec t ivos  des te  e s tudo ,  ou  se ja

desenvolver  uma estratégia  de RDC que permita

reduzir o uso da água sem afectar significativamente

a  p rodução  de  mi lho .  Pa ra  a  sua  conc re t i zação

usa ram-se  nove  t r a t amen tos  que  man t ive ram o

s o l o  c o m  u m  t e o r  a l t o  ( H ) ,  m é d i o  ( M )  e  b a i x o

(L) de água, durante dois estados de desenvolvimento

da cultura (23-43 e 46-80 dias depois da sementeira);

n a  r e s t a n t e  p a r t e  d o  c i c l o  d a  c u l t u r a  o  t e o r  d e

humidade  man teve - se  a  65 -85% da  capac idade

d e  c a m p o .  O  c o n t r o l o  d o  t e o r  d e  h u m i d a d e  d o

s o l o  v e r i f i c o u - s e  a  4 0  c m  d e  p r o f u n d i d a d e  n o

p r i m e i r o  p e r í o d o  d e  t e m p o  ( 2 3 - 4 3  d i a s  d e p o i s

d a  s e m e n t e i r a ) ,  e  a  6 0  c m  d e  p r o f u n d i d a d e  n o

s e g u n d o  p e r í o d o  d e  t e m p o  ( 4 6 - 8 0  d i a s  d e p o i s

d a  s e m e n t e i r a ) .  N a  t a b e l a  2  s ã o  m o s t r a d o s  o s

t r a t a m e n t o s  d e  R D C  u s a d o s ,  s e n d o  o s  v a l o r e s

pe rcen tagens  da  capac idade  de  campo  do  so lo .
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Alguns dos resultados deste estudo podem-se

analisar na tabela 3, onde são apresentados o consumo

total de água, a produção de milho/grão e a eficiência

no uso da água pela cultura nos vários tratamentos.

Podemos verificar que o tratamento LM assegura

uma produção relativamente elevada com uma redução

substancial no consumo de água, obtendo-se no ano

de 1997 a mais alta eficiência no uso da água pela

cultura. Fazendo uma análise global dos resultados,

os tratamentos MM e LM são os que permitem obter

boas produções (não são significativamente diferentes,
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nos dois níveis de significância usados), com importantes

reduções no consumo de água. Os resultados obtidos

com estes dois tratamentos podem estar relacionados

com um maior desenvolvimento do sistema radicular,

induzido pela escassez de água no primeiro período

de tempo considerado, permitindo a absorção de água

num maior volume de solo, no segundo período de

crescimento da cultura. A poupança de água na primeira

fase é importante, mas o mais importante parece ser

produzir plantas mais adaptadas a condições de déficit

hídrico que se verificam na segunda fase de desenvolvimento.

Estes resultados sugerem a possibilidade de esta

estratégia de rega poder ser aplicada a esta cultura

e sob estas condições climáticas, que não são muito

diferentes das condições de algumas regiões do nosso

país, contribuindo para uma prática agrícola mais

sustentável do ponto de vista do uso da água.
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Os resultados expostos,  que são exemplos de

muitos outros, mostram como a utilização de estratégias

de RDC, elaboradas em estreita relação com a fisiologia

das plantas,  podem const i tuir  uma interessante

al ternat iva para reduzir  o consumo de água com

efeitos mínimos na colheita; importante notar que

esta questão é mais relevante, e pode ser até decisiva,

nas zonas ou períodos de escassez de água.

Refira-se que relativamente a esta promissora

estratégia de rega permanecem por estudar alguns

aspectos. Por exemplo, há informação escassa capaz

de orientar a conveniência de utilizar estratégias de

RDC durante o período improdutivo de uma plantação

de fruteiras. Neste sentido, seria necessário avaliar

se a poupança de água durante este período, compensa

o atraso da árvore em alcançar o período de plena

maturação produtiva.

Em relação à fertirrigação, a redução do tempo e

dotação de rega durante largos períodos de tempo,

pode ocasionar problemas com a incorporação das

doses de fertilizantes necessárias, assim como a

redução dos volumes de solo humedecido pode induzir

uma inadequada distribuição dos fertilizantes. É necessária

investigação tendente a elaborar programas de fertirrigação

adaptados às condições de RDC, para assegurar

uma adequada nutrição mineral das plantas.

A utilização de águas salinas, de uso frequente

em zonas áridas e semi-áridas, constitui um dos riscos

potenciais mais importantes desta estratégia de rega.

Na rega com água salina há que avaliar a possibilidade

de aumentar as dotações durante os períodos de

rega deficitária, procurando um equilíbrio tal que o

stress salino se mantenha controlado sem desaparecer

o stress hídrico, conseguindo assim alguns dos objectivos

beneficiosos desta estratégia de rega.
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